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A organização da educação e da escola: autonomia, descentralização e gestão democrática. 
As políticas educacionais e os fundamentos, princípios e organização da educação formal.  
Abordagens teórico-práticas da administração da educação. Fundamentos da administração 
educacional e suas implicações na organização da escola. 
 

 

 

 

 

O objetivo geral das disciplinas POTP 1, 2 e 3: 
As disciplinas de Princípios e Organização do Trabalho do Pedagogo 1, 2 e 3 (POTP 1, 2 e 3) serão 
desenvolvidas considerando-se o seguinte objetivo geral comum: 

Compreender os fundamentos teórico-metodológicos do desenvolvimento do processo de 
formação e de atuação do pedagogo e da organização dos processos de trabalho, na perspectiva da 
gestão democrática da educação, no âmbito das unidades educativas e dos sistemas de ensino e em 
contextos não-escolares. 

 
Deste objetivo geral, depreendem-se os objetivos da disciplina POTP 3: 

• Possibilitar ao aluno a compreensão do processo de organização educativo escolar e a partir 
de suas determinações histórico-sociais. 

• Compreender os fundamentos teórico-metodológicos e as teorias de administração que 
permeiam e definem a organização dos processos de trabalho na escola. 

• Analisar os princípios das políticas educacionais na atualidade e suas implicações na gestão 
da educação em contextos escolares. 

 
 

 

 

 

FICHA DE DISCIPLINA   

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

DESCRICAO DO PROGRAMA 



 

 
1. As Políticas Educacionais e a Organização Escolar 
1.1 Autonomia 
1.2 Descentralização  
1.3 Gestão democrática. 
 
2   Relações de Trabalho na Sociedade Capitalista 
2.1   Concepção de trabalho humano 
2.2   Trabalho produtivo e improdutivo 
2.3   Paradigmas da organização do trabalho: do Taylorismo-fordismo ao Toyotismo  
 
3   Teorias da Organização 
 
3.1  Administração Científica 
3.1.1   Princípios e pressupostos 
3.1.2   Relação entre Escola e Trabalho  
      
3.2   Escola de Relações Humanas  
3.2.1   Princípios e pressupostos 
3.2.2   Administração e participação    
 
3.3   O Behaviorismo  
3.3.1  Princípios e pressupostos 
3.3.2  Relações Interpessoais e a Organização 
 
3.4   O Estruturalismo  
3.4.1  Princípios e pressupostos 
3.4.2  A organização burocrática 
 
3.5  A Abordagem dos Sistemas Abertos  
3.5.1   Princípios e pressupostos 
3.5.2   A escola como organização complexa 
 
3.6   Cultura Organizacional 
3.6.1  Princípios e pressupostos 
3.6.2  Cultura e organização escolar  
 

4    A Organização do Trabalho Escolar e seus aspectos  Pedagógicos, Administrativos e 
Financeiros                 
         
4.1   Projeto Político-Pedagógico da escola 
4.2   Eleições de Diretores  
4.3   Conselho Escolar.     
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